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  O estado dos solos (GeoBrasil, 2002) 



A área 
do Nordeste 
brasileiro é de 
aproximadamente 
1.558.196 km², 
equivalente a 18% 
do território 
nacional. 





Geo  

Solos-paisagens na região nordeste do Brasil 

  Fonte: Pedologiafacil.com.br 



 

 



 

Distribuição de 
remanescentes de 
Bioma Caatinga 

 
175 mil km2 

21,16 % 
 
 
 
 
 
 
Levantamento da cobertura vegetal e 
do uso do solo do Bioma Caatinga 
(Franca-Rocha et al., 2007) 



 

 

 

Distribuição de 
remanescentes de 
Bioma Caatinga 

 

AL, PE, PB e RN 
1.829.897,85 ha 
BA e SE 
5.137.103,23 ha 
PI e CE 
10.539.646,14 ha 
 
Levantamento da cobertura vegetal e 
do uso do solo do Bioma Caatinga 
(Franca-Rocha et al., 2007) 







Fonte: Menezes et al. (2005) 



Fonte: Menezes et al. (2005) 



 

 

As paisagens e o processo de degradação do semi-árido nordestino. (Sá, I.B. de et al.,  data) 



 

 



 

 

Uso atual das terras por região do Brasil (GeoBrasil, 2002) 





 

 













 

 









  Fonte: Ramalho e Beek (1995) 



  Fonte: Ramalho e Pereira (1999) 



Culturas Especiais: Na região Nordeste são representadas por algodão arbóreo, caju, coco, 
palma forrageira e sisal. 









 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



Principais Resultados 
 
- Predominância de terras com aptidão para 

lavouras = 77.416.470 ha (50, 38%) do território 
NE 

  Restante: 
 
- Pastagem plantada = 14.034.431 ha (9,13%) 
- P. natural e/ou silvic. = 47.725.408 ha (31,06%) 
- Sem aptidão agrícola = 14.479.312 ha (9,42%) 
 



Lavouras: 
 
- Sistema produtivo com possibilidade grande 

diversificação com 42.523.352 ha (54,9%) com  
lavouras de ciclo longo e curto. 

- Terras que permitem 2 cultivos por ano e e 
lavouras de ciclo curto somam 8.071.901 ha e 
33.496.722 (10,43% e 43,27%) não havendo 
aptidão para culturas de ciclo longo. 



Aptidão Agrícola em nível de Estados: 
Lavouras: 
Da área total para região NE (77.416.470 ha): 
- Variação de 47% na Bahia a 1,5% em Sergipe 
- A maior concentração em área está na BA com 

36.614.730 ha 
- Área distribuída em aptidões específicas de 
 culturas de ciclo curto e longo  
  19.973.055 ha – BA (47%) 
  11.677.416 ha – MA (27%) 
    4.738,368 ha – PI  (11%) 
    6.134,513 ha – Demais (14%) 
   
  
 



Aptidão Agrícola em nível de Estados: 
Pastagem Plantada: 
 
Da área total para região NE (14.034.431 ha): 
- Variação de 57% no MA a 0,3% na PB 
- A maior concentração em área está no MA com 

8.127.740 há, seguido de  
 

 BA – 3.010.917 ha (21%) 
   PI – 1.287.518 ha (9,2% 
  Demais – 1608.256 ha (11,5%) 
 



Aptidão Agrícola em nível de Estados: 
Pastagem Natural e/ou Silvicultura: 
 
Da área total para região NE (47.725.408 ha): 
- Variação de 25% na BA a 1% em AL 
- A maior concentração em área está na BA com 

12.725.408 ha, seguido de  
 

   PI – 10.227.904 ha (21,4%) 
 MA – 8.320.579 ha (17,4%) 
   CE – 7.174.901 ha (15%) 
  Demais – 9.845.000 ha (21%) 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



Avaliação da Aptidão Agrícola com ênfase nos  
Níveis de Manejo: 
Terras para Lavouras: 
 
Total (77.416.470 ha) 
 Nível A = 59.378.074 ha  
  
 Pouco incremento tecnológico 
 Nível B = 75.776.478 ha 
  
 Nível C = 71.095.954 há 
  
 
 



Avaliação da Aptidão Agrícola com ênfase nos  
Níveis de Manejo: 
Terras para Lavouras: 
 
Níveis de Manejo:  
 Nível A = predominância de classe restrita  
  
 Nível B = predominância de classe regular 
  
 Nível C = predominância de regular/restrita 
  
 
 



Avaliação da Aptidão Agrícola com ênfase nos  
Níveis de Manejo: 
Terras para Pastagem plantada: Nível B 
 
 Total (12.517.719 ha) 
 Classe Boa = 490.839 ha  
 Classe Regular = 9.164.158 ha 
 Classe Restrita = 2.796722 ha 
 Destaque:  
 MA – 327.632 ha (67% da aptidão Boa) 
 Demais Estados = predomínio  aptidão Regular 
 



Avaliação da Aptidão Agrícola com ênfase nos  
Níveis de Manejo: 
Terras para Silvicultura: Nível B 
 
 Total (10.770.097 ha) 
  
 Classe Boa = 193.894 ha  
 Classe Regular = 3.390.819 ha 
 Classe Restrita = 7.185.384 ha 
 



Avaliação da Aptidão Agrícola com ênfase nos  
Níveis de Manejo: 
Terras para Silvicultura: Nível B 
 
 MA = 92% Aptidão Restrita 
 PI    = 74% Restrita 
 CE = 57% Regular 
 RN = 57% Regular 
 PB = 100% Regular 
 PE = 82% Regular  
 AL = 94% Regular 
 SE = 80% Regular 
 BA = 70% Restrita 

 



Avaliação da Aptidão Agrícola com ênfase nos  
Níveis de Manejo: 
Terras para Pastagem Natural: Nível A 
 
 Total (43.263.209 ha) 
  
 Classe Boa = 28.703 ha  
 Classe Regular = 14.156.373 ha 
 Classe Restrita = 29.078.133 ha 
 



Avaliação da Aptidão Agrícola com ênfase nos  
Níveis de Manejo: 
Terras para Pastagem Natural: Nível A 
 
 MA = 100% Aptidão Restrita 
 PI    = 23%  Regular 
 CE = 39% Regular 
 RN = 56% Regular 
 PB = 56% Regular 
 PE = 38% Regular  
 AL = 14% Regular 
 SE = 45% Regular 
 BA = 44% Restrita 

 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE. Censo Agropecuário 2006. 



 

 

 
 
 
 
 
 

Distribuição do Uso da Terra (ha) na 
Produção Agropecuária do Nordeste, nos 

Períodos de 1996 e 2006 

Fonte: IBGE. Censo  Agropecuário. 1996 e 2006 



 

 

Pluriatividade e Plurirrendimentos nos Estabelecimentos Agropecuários do BR e das Regiões 
Sul e Nordeste Uma análise a partir do Censo Agropecuário 2006 (IPEA, 2013) 



 

 

Pluriatividade e Plurirrendimentos nos Estabelecimentos Agropecuários do BR e das Regiões 
Sul e Nordeste Uma análise a partir do Censo Agropecuário 2006 (IPEA, 2013) 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE. Censo  Agropecuário. 2006 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



Considerações finais: 
 

- Levando em conta os três níveis tecnológicos 
(manejo), o Nordeste possui suas terras com a 
seguinte aptidão: 
 

 77.416.470 ha indicados para lavouras 
 14.034.431 ha para pastagem plantada 
 47.725.408 ha para pastagem natural e/ou silvic. 
 14.479.312 ha para reservas naturais, dos quais 
  apenas 244.448 ha com este destino. 



Considerações finais: 
 

- O crescimento da população e o consequente 
aumento da demanda nacional e internacional 
por alimentos aponta para: 

- a necessidade de manutenção a longo prazo dos 
recursos naturais e da produtividade agrícola; 
- a adoção de processos produtivos que causem o 

mínimo de impacto adverso ao meio ambiente; 
- Melhor compatibilização entre as atividades 
produtivas e o potencial dos agroecossistemas. 



 

- O grande desafio é produzir com 
sustentabilidade, para isso a premissa básica é 
desenvolver políticas públicas, destinar 
recursos, principalmente para infraestrutura 
logística e elaborar mecanismos financeiros 
para superar atrasos tecnológicos básicos 
visando a alcançar melhores indicadores de 
produtividade e renda. 
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